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Resumo: No presente artigo de cunho qualitativo, utilizaram-se estudos teóricos e empíricos com o objetivo de identificar e analisar, por meio de um estudo de caso, se há ou não indícios da presença de pressupostos neotecnicistas na organização do trabalho pedagógico escolar. Foi guiado pela problemática: há indícios da presença de pressupostos neotecnicistas na organização do trabalho pedagógico escolar? Ao término da realização da investigação foi possível inferir que há grandes indícios da presença de pressupostos neotecnicistas na organização do trabalho pedagógico escolar. 
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Introdução


No presente artigo, procurou-se identificar e analisar se havia indício da presença de pressupostos neotecnicistas na organização de trabalho pedagógico escolar. Para tanto, utilizaram-se estudos teóricos e empíricos.  Em relação à parte empírica do trabalho, aplicou-se questionário semiestruturado a onze professores que atuavam nas séries iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública municipal de Anápolis.  
Os dados da pesquisa foram analisados com base na metodologia “Análise de Conteúdo” em que se possibilitou a criação de duas categorias de análise: a) Habilidades e competências a serem desenvolvidas pela escola; b) Função da escola no contexto atual.
O contexto do estudo pode ser assim caracterizado: os sujeitos da pesquisa foram onze professores, de 34-51 anos, de gênero feminino, tendo de 3 meses a 26 anos de tempo de atuação. A maioria possui formação em Pedagogia e alguns possuem outras graduações como, por exemplo, Biologia. O estudo foi realizado em uma escola pública municipal, localizada na região sul de Anápolis, no bairro São João, que se caracteriza como um bairro simples, descrição que também pode ser observada nas crianças que frequentam a escola. A escola oferece anos iniciais e finais do Ensino Fundamental.

Para orientar a realização do trabalho, elegeu-se a seguinte problemática: há indícios da presença de pressupostos neotecnicistas na organização do trabalho pedagógico escolar?

Segundo Saviani (2008), o neotecnicismo pedagógico é considerado uma tendência pedagógica que se torna hegemônica no Brasil a partir da década 90. Esse método de ensino vem sendo introduzido no sistema educacional para atender às novas demandas do capitalismo tais como a formação polivalente e multifuncional, bem como o desenvolvimento de habilidades e competências por meio da capacitação permanente.  

Ao término da realização da investigação foi possível inferir que há grandes indícios da presença de pressupostos neotecnicistas na organização do trabalho pedagógico escolar. Percebemos que os docentes analisados parecem corroborar a tese neotecnicista de que é importante o desenvolvimento de habilidades e competências dos sujeitos em formação escolar dentro da perspectiva da capacitação permanente, bem como “aflorar” algumas dimensões subjetivas humanas, entre elas, “criatividade”, “autonomia” e relações familiares, para serem usadas (exploradas) pelo trabalhador no sistema produtivo. Isto tendo como grande pano de fundo as tecnologias de base informático-digital que trouxeram muitas facilidades, como também muitos desafios sociais.    
Neotecnicismo Pedagógico: Pressupostos Teóricos Básicos
O Neotecnicismo Pedagógico é uma corrente pedagógica hegemônica que se inicia na década de 90. Ele surge e se desenvolve a partir de interesses econômicos da classe dominante.  Tem como base o Tecnicismo Pedagógico (TP), por meio do qual se defendiam os pressupostos da neutralidade científica e os princípios de racionalidade, eficiência e produtividade, reordenando o processo educativo de maneira a torná-lo objetivo e operacional. 
Tal corrente pedagógica surgirá como uma remodelação do TP, por isso se utiliza o termo “neo” (novo). Diferente do Tecnicismo Pedagógico, no qual a base produtiva vinculava-se ao Taylorismo-Fordismo, o Neotecnicismo Pedagógico tem como base produtiva, o Toyotismo. Este segue um modelo fundamentado na Qualidade Total (QT) que, de acordo com Saviani (2008, p.200): 
[...] o verdadeiro cliente das escolas é a empresa ou a sociedade e os alunos são produtos que os estabelecimentos de ensino fornecem a seus clientes. Para que esse produto se revista de alta qualidade, lança-se mão do “método da qualidade total”, que, tendo em vista a satisfação dos clientes, engaja na tarefa todos os participantes do processo, conjugando suas ações [...].

Nesse contexto, a Educação passa a ter aqueles que ensinam como prestadores de serviço e aqueles que aprendem como clientes, de forma a torná-la um produto que pode ser produzido com qualidade variável. Desse modo, visa-se formar sujeitos que sejam “competentes” e “hábeis”, atributos utilizados tanto no âmbito escolar quanto no meio trabalhista. Portanto esses sujeitos terão de desenvolver certas competências e habilidades, em curto prazo, tanto no sistema educacional quanto no mundo do trabalho, sendo, de certa forma, forçados a desempenhar várias atividades ao mesmo tempo, tornando-se sujeitos polivalentes, multifuncionais e proativos.

Segundo Oliveira (2004, p. 25), para compreender a polivalência operária exigida pelo modelo toyotista, é preciso entender o termo “autonomação”. Na visão da autora, a autonomação consiste na combinação dos conceitos de “autônomo” e “automação”. O conceito de autonomação lembra não apenas o funcionamento autonomático da produção, mas também a interrupção dela em caso de problema durante o processo produtivo.


Além da flexibilização do processo produtivo, proveniente do modelo toyotista, também se defende a flexibilidade da organização do trabalho e do operário. Na concepção do Neotecnicismo Pedagógico, prioriza-se o desenvolvimento do trabalho em equipe que, segundo Antunes (2001, p.34), é um ponto básico que diferencia o Toyotismo do Taylorismo-Fordismo, uma vez que este valorizava o trabalho “solitário” e parcelado. De acordo com Oliveira (2004, p. 43), o trabalho em equipe procura implementar técnicas que visem a socialização dos operários, segundo os objetivos da empresa. Nesse contexto, Santos (2004, p.86) aponta que:  
O trabalhador deve ser capaz de trabalhar em equipe, saber relacionar-se com os outros, participar, expressar-se, propor soluções e oferecer sugestões [...]. Para o autor, essas capacidades [...] passam a ser virtudes e disposições fundamentais à nova organização do processo de trabalho. 


No campo educacional, com a mudança do modelo de produção, surgem novas determinações para o sistema escolar e sua organização do trabalho pedagógico-                      -administrativo. Saviani (2008, p. 429-30) ressalva a ideia da “pedagogia de exclusão” que está relacionada ao fato de que, “nessa nova ordem econômica, não há emprego/lugar para todos, bem como em função dos processos de automação que dispensam, de forma crescente, a mão de obra nas indústrias”. O autor ainda ressalta que se trata de preparar os indivíduos para, mediantes sucessivos cursos dos mais diferentes tipos, tornem-se cada vez mais empregáveis, visando escapar da condição de excluídos. 


 No que diz respeito aos processos didático-pedagógico, o Neotecnicismo Pedagógico nos traz à tona o lema do “aprender a aprender”, de maneira remodelada. Para Saviani (2008, p. 431-437), esse lema lembra uma necessidade crescente de atualização para garantir a empregabilidade.  Isso pode ser observado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que afirmam a importância/necessidade de continuar aprendendo sempre, num processo de educação continuada. 
Desse modo, o professor passa a ser visto como um instrumento de transmissão do conteúdo, sendo que o aluno tem sua formação voltada para o mundo do trabalho. Assim, o docente assume a tarefa de desenvolver no discente a capacidade para aprender continuamente, trabalhar em equipe, ser flexível e cooperativo e saber solucionar problemas, competências e habilidades exigidas pelo Neotecnicismo Pedagógico. Freitas (1995, p. 127) discorre sobre a formação desse “novo trabalhador”, que traria diversas consequências para a educação: 
a) o ensino básico e técnico vai estar na mira do capital pela sua importância na preparação do novo trabalhador [...]; c) a “nova escola” que necessitará de uma “nova didática” será cobrada também por um “novo professor” – todos alinhados com as necessidades do novo trabalhador; d) tanto na didática quanto na formação do professor haverá uma ênfase muito grande no “operacional”, nos “resultados” – a didática poderá restringir-se cada vez mais ao estudo de métodos específicos para ensinar determinados conteúdos considerados prioritários, e a formação do professor poderá ser aligeirada do ponto de vista teórico, cedendo lugar à formação de um prático.
Dessa forma, o docente é forçado a realizar seu trabalho de acordo com interesses capitalistas, de modo a formar sujeitos capazes de desenvolver competências e habilidades exigidas pelo mundo do trabalho. Consequentemente, a escola passa a ser “vigiada” pelo Sistema Capitalista, para diagnosticar se a Educação está cumprindo seu papel de reprodutora de “novos” interesses. 


Para Frigotto (1993, p.26), de acordo com o Neotecnicismo Pedagógico, a Educação para diferentes grupos sociais de trabalhadores deve habilitá-los de forma técnica, social e ideologicamente para o trabalho. Ainda ressalta que o investimento no “fator humano” passa a significar um determinante básico para o aumento da produtividade, um elemento de superação do atraso econômico. Desse modo, de acordo com os “novos” interesses do capital, o papel da Educação na sociedade leva a ser compreendido sobre a “Teoria do Capital Humano (TCH)” (SCHULTZ, 1973). Essa teoria defende que o investimento na Educação pode provocar mudanças sociais, sendo considerada um bem de produção indispensável ao desenvolvimento econômico.
Nessa teoria, o “educar” significa preparar pessoas para atuar no mundo do trabalho, sempre em expansão, que necessita de trabalhadores “educados”. A Educação se torna um instrumento fundamental para o desenvolvimento do capital humano, favorecendo a aquisição de conhecimentos, hábitos e atitudes indispensáveis para no mundo do trabalho. Sendo assim, a Educação passa a ser um dos fatores relacionados à distribuição de renda.


Além do capital, o Neotecnicismo Pedagógico também está atrelado à aquisição de conhecimentos tecnológicos, uma vez que se exige do “novo trabalhador” saberes de informática e eletrônica, entre outros. Para Santos (1992), com essa nova forma de realização do Capitalismo, as empresas transnacionais tornam-se responsáveis pelos mecanismos de controle econômico, social e cultural das pessoas. A ideia de produzir mais em menos tempo mantem-se como principal critério. Para fabricar novos produtos com maior produtividade, é preciso fazer alterações nos processos técnicos de produção. Desse modo, é exigido dos trabalhadores que acompanhem o desenvolvimento tecnológico das empresas. Santos (1992, p. 34) afirma que: 
Esse novo sistema exigirá, necessariamente, e cada vez mais, o aparecimento de tecnologias que garantam a eficiência das comunicações, bem como a redução de seus custos. A resposta a tais exigências encontra-se na microeletrônica, na informática. Em decorrência disso, alteram-se as questões de tempo e espaço. [...] a informatização permite quebrar as paredes e as fronteiras, fragmentando e dispersando a força de trabalho, sem alterar o compartilhamento dos mesmos fluxos de informação que passam a ser integrados pelos gestores dos processos produtivos através de softwares especiais de gestão.


 Para o autor, os conhecimentos tecnológicos ampliam a qualificação necessária para o mundo do trabalho. Desse modo, o Neotecnicismo Pedagógico demanda por um novo trabalhador, que possua qualificação elevada, já que a produtividade e o desenvolvimento econômico encontram-se, cada vez mais presentes na utilização do componente intelectual para realização de trabalhos mais complexos. 
Acerca disto, Freitas (2001) discorre sobre “a necessidade de retomar o debate sobre as interligações educação e sociedade, bem como sobre os fins da educação”. O autor sugere que o Neotecnicismo Pedagógico traz em sua bagagem novas formas de racionalização do sistema educativo e aborda o uso de novas tecnologias na escola para viabilizar a limitada aquisição de competências e habilidades neotecnicistas. 
Por meio do Neotecnicismo Pedagógico, o docente adquire a responsabilidade de solucionar problemas tanto educacionais quanto relacionados a questões sociais. Nesse contexto, é preciso que os professores tenham mais clareza das bases teóricas do projeto educativo que vigentes no Brasil. Pois, os docentes, consciente ou inconscientemente, participam desse processo de preparar os discentes não somente para o mercado de trabalho, mas também de manter para a ampliação de suas próprias capacidades
Diante disso, podemos refletir sobre as implicações didático-pedagógicas do lema “aprender a aprender”, por meio do qual a escola é considerada um grupo social com a função de manter os indivíduos atualizados, competentes e hábeis. Conforme já foi descrito, essas são algumas exigências que se encontram no Neotecnicismo Pedagógico.
Resultados e discussões

Nesta seção, apresentamos uma análise dos dados coletados a partir das duas categorias de análise formuladas: a) Habilidades e competências a serem desenvolvidas pela escola; b) Função da escola no contexto atual. Os sujeitos analisados doravante serão referenciados como Professor 1(P1), Professor 2 (P2), Professor 3 (P3), Professor 4 (P4), Professor 5 (P5), Professor 6 (P6), Professor 7 (P7), Professor 8 (P8), Professor 9 (P9), Professor 10 (P10), Professor 11 (P11).
a) Habilidades e competências a serem desenvolvidas pela escola

Por meio desta categoria de análise, foi possível identificar que há fortes indícios da presença de pressupostos neotecnicistas nos discursos dos sujeitos analisados e que esses pressupostos podem estar orientando as práticas pedagógicas escolares desses profissionais da educação.


Partimos desta hipótese inicial porque identificamos que os sujeitos da pesquisa entendem que “o trabalhador da educação precisa estar em formação continuada para acompanhar as necessidades do cenário educacional vigente” (P1); sendo que essa “formação continuada serve para atender as exigências atuais” (P2); em que “o trabalhador precisa “saber” o que é necessário para ocupar uma determinada vaga” (P5). Desse modo, para ocupar essa vaga, “demanda do trabalhador conhecimentos e aperfeiçoamento” (P7). 

Saviani (2008) corrobora a análise dos dados acima pois esse autor entende que a “nova” base produtiva tem demandado novo perfil de trabalhador que deverá ser formado por meio do desenvolvimento de competências e habilidades tendo como estratégia primordial a formação permanente ou continuada.     


Neste contexto, é importante que o trabalhador “aprenda de tudo um pouco, para interagir em um mundo globalizado” (P6), dentro de uma perspectiva de “autonomia, proatividade, criatividade, segurança, domínio profissional” (P3). E assim ter-se “um profissional extremamente dinâmico ao relacionar questões familiares, sociais e de caráter informativo” (P8).


Para Saviani (2008), nas últimas décadas, o capital tem demonstrado certo interesse nos aspectos subjetivos do trabalhador para fazer jus às suas novas necessidades, entre elas, destacam-se questões que dizem respeito à criatividade, dinamicidade, autonomia e também das relações familiares.   


Para que essas habilidades e competências possam, de fato, concretizar-se “a informática hoje é de fundamental importância” (P10), ou seja, é importante que o trabalhador ou futuro trabalhador tenha domínio básico das tecnologias digitais (P4, P6, P7, P9). Desse modo, torna-se “necessário que o profissional esteja sempre se atualizando, para aprimorar o conhecimento e acompanhar as exigências” (P 11).



Diante disto, Santos (1992) afirma que, para que seja possível que o trabalhador possa acompanhar essas exigências, o novo sistema de produção exigirá o aparecimento de tecnologias que garantam a eficiência das comunicações, bem como a redução de seus custos. A resposta para essas exigências está na microeletrônica e na informática. Conforme analisamos, grande parte dos docentes acredita que, atualmente, a tecnologia é fundamental.

Santos (1992) entende que os conhecimentos tecnológicos, inclusive de base informatizada, ampliam a qualificação necessária para atender às novas demandas do mercado do trabalho, mas não garantindo, necessariamente, emprego e nem direitos trabalhistas. 
b) Função da escola no contexto atual

Nesta categoria de análise, identificamos a função/papel da escola no contexto atual, por meio da análise dos discursos dos sujeitos analisados. Assim, por meio dessa categoria de análise foi possível inferir a existência de pressupostos neotecnicistas, que podem estar orientando as práticas pedagógicas escolares dos sujeitos.

Os dados mostram que os sujeitos da pesquisa entendem que “a escola, deve estimular os professores a desenvolver ações educativas que promovam o aprendizado” (P1), de forma que possa “viabilizar e incentivar os docentes a propor estratégias que promova práticas pedagógicas inovadoras” (P2). Desse modo, faz com que a escola necessite “adaptar-se a falta desse trabalhador” (P3). 

Para que isto ocorra, a escola deve “oferecer cursos de capacitação para que as novas exigências sejam realizadas” (P4), ou seja, sempre focando numa aprendizagem continuada (P8, P10). Sendo assim, a escola deve “apoiar o professor que investe seu tempo em estudo, sabendo que o professor dará resultados em suas aulas” (P9). 

Acerca da função da escola, exigida nesse contexto, podemos fazer uma ponte com o contexto da “pedagogia da exclusão”, que para Saviani (2008, p. 429-430), tem como objetivo preparar os indivíduos, por meio de cursos diversos, de modo que consigam escapar da condição de excluídos. Isso ocorre porque, segundo o autor, não há emprego para todos, fazendo com que os docentes tenham de se preparar por meio de variados cursos. Dessa forma, tornando-se cada vez mais empregáveis, visando escapar da condição de excluídos.
Conclusão
Buscando responder a seguinte pergunta: há indícios da presença de pressupostos neotecnicistas na organização do trabalho pedagógico escolar?, inferimos que é bem possível que as práticas pedagógicas dos professores analisados estejam sendo subsidiadas, consciente ou inconscientemente, por pressupostos neotecnicistas.  
Isso porque observamos que os docentes analisados parecem corroborar a tese neotecnicista de que é importante o desenvolvimento de habilidades e competências dos sujeitos em formação escolar dentro da perspectiva da capacitação permanente, bem como “aflorar” algumas dimensões subjetivas humanas, entre elas “criatividade”, “autonomia” e relações familiares, para serem usadas (exploradas) pelo trabalhador no sistema produtivo. 
Isso decorre do fato de que, para que essas exigências sejam alcançadas, é preciso que o professor tenha o mínimo de domínio das tecnologias de base informático-digital, que trouxeram muitas facilidades, como também muitos desafios sociais. Portanto torna-se de fundamental importância que o docente saiba manejar de forma correta os instrumentos tecnológicos. Estes recursos possuem uma grande ligação com a nova base produtiva, uma vez que os docentes defendem em seu discurso sobre o fato de a tecnologia ser um meio indispensável no âmbito educacional.  Desse modo, o discurso desses docentes está, mesmo que de forma inconsciente, atrelado ao Neotecnicismo Pedagógico.   
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